História de uma Intermediatheca 


Centro Comunitário das Terras — umus 


Julho/Agosto 2016 
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[A partir de 1998, em função dos locais onde tentei fazer a Intermediatheca, metamorfoseando-se, foram realizados 14 documentos audio-vídeo em Power Poini(s) 


Local 
II 38º231916"N - 28º13/45.55"W - 2016 
Classes de Áreas % em relação 
Capacidade de Uso (Hectares) ao Total da Ilha 


Orla Costeira 


Area Social 


FERRAZ-PINHEIRO, J. / FORJAZ-SAMPAIO, J., Carta de Capacidade de Uso dos Solos da Ilha do Faial, Pico, Flores e 
Corvo, ed. Universidade dos Açores, Departamento de Ciências Agrárias, Angra do Heroísmo, 1989 


A Ilusão do Verde: https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741302 
hitps://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741284 


| CARTA DE CAPACIDADE DE USO DO SOLO 
ILHA DO PICO — AÇORES 


nt(s) / Keynote(s) específicos para exemplificação do Projecto: 1º- 1998 - Intermediatheca da HIFP - 1988-1998 - completo | 2º- 1998 - Intermediatheca da HIFP - 


Documentos || 


2013 
2013 


Tanque-Bebedouro-Lago Telhado com colecta de chuva para Tanque-Bebedouro-Lago 


2016 


Terras - Açores, Ilha do Pico, Estrada Regional Nº 1, Km 64,250 Prevista Horta Experimental em regime de Rotação 


SENA, António / SENA, Ana, Centro Comunitário das Terras - umus - DOCUMENTOS, 
ed. Centro Comunitário das Terras - umus, Terras, 2014 


PDF: https://archive.org/details/centro-comunitariodas-terras-umus-documentos/mode/2up 


Banana - 1988-1998 | 3º- 2016 - Intermediatheca do CCTU - Uma amostra(zinha) de Milho - completo | 4º- 2016 - Intermediatheca do CCTU - Uma amostra(zinha 


Imagens Il 


Website mimético do projecto, da exposição e do catálogo Maçaroca de Milho Regional 


Imagens Estante Exposição Antena Wi-Fi Projecto Mar 


Maquetes do Projecto (cartão e Lego) Puff Kits-Jogos-Terrários-Aquários Quadro Preto Livros sobre Milho por ordem cronológica com post-its 


AANVV, O Voo do Arado, 1996 


SENA, António / SENA, Ana, Centro Comunitário das Terras - umus - IMAGENS, 
ed. Centro Comunitário das Terras - umus, Terras, 2014 


PDF: https://archive.org/details/centro-comunitariodas-terras-umus-imagens 


inha) de Milho - ESTANTE | 5º- 2016 - Intermediatheca do Bonfim - HIFP - 1988-2016 - completo | 6º- 2016 - Intermediatheca do Bonfim - HIFP - Banana - 1988- 


Projecto 


| Centro Comunitário das Terras - umus 


Centro Comunitário dedicado à Terra, ao Trabalho Doméstico 
e ao Trabalho Agrícola interligados pela Informática, 
promovendo o espírito comunitário através de actividades 
intergeracionais e interprofissionais. 

“umus” significa “unidade mínima de utopia e sobrevivência” 
para o acesso à Água, ao Fogo, ao Ar, à Terra 

e às Fontes dos conhecimentos, mesmo sem energia. 


Trela SUL Milho Arrecadação da Horta 


Entrada Sul Prevista Horta Experimental em regime de Rotação Lago-Bebedouro-Tanque-Pluvial 


Um lugar onde se “navega”, mas não é um “cybercafé” ou Centro de Informática. 
Um lugar onde se lê e investiga, mas não é uma Biblioteca. 

Um lugar onde nos distraímos, mas não é um Campo de Férias nem ATL. 

Um lugar onde se joga, mas não é um Centro Desportivo (Campo de Jogos). 

Um lugar de convívio de idosos, mas não é um Centro de Dia. 

Um lugar onde se experimenta e testa, mas não é um Centro Experimental. 

Um lugar onde se estuda a zona das Terras, mas não é um Centro de Interpretação. 
Um lugar onde se ensaia profissionalmente, mas não é um Centro Técnico-Profissional. 
Um lugar onde se divulga ciência, mas não é uma Ecoteca. 

Um lugar onde se ensina e aprende, mas não é uma Escola. 

Um lugar onde se acolhem crianças, mas não é um Infantário. 

Um lugar onde se descansa, mas não é um Jardim. 

Um lugar onde se documenta e arquiva, mas não é um Museu. 

Um lugar onde se cultiva e produz, mas não é uma Quinta nem Lavoura. 

Um lugar onde se investiga, mas não é uma Universidade. 

Um lugar onde se expõe, mas não é uma Galeria. 

Um lugar onde se repara ou constrói, mas não é uma Oficina. 

Um lugar onde se cuida da saúde, mas não é um Centro de Saúde. 

Um lugar onde se pesquisa e experimenta, mas não é um Laboratório. 


SENA, António / SENA, Ana, Centro Comunitário das Terras - umus - PROJECTO, 
ed. Centro Comunitário das Terras - umus, Terras, 2014 


PDF: https://archive.org/details/centro-comunitariodas-terras-umus-projecto 


2016 | 7º- 2016 - As fotografias e o resto a percepção da imagem fotográfica - OPR - optical picture recognition - testar o OPR de 1977 no Google de 2016 | 8 


[milho x] e/ou (milho x x) II 


II "o milhável (1) pelo milho (2) do milhado (3) pelo milhar (4) do milhador (5)” 


milhoalimento Uma coisa é qualquer coisa. 
milhoarborização Nenhuma coisa é aquilo que é. 
milhocanção Todas as coisas são mais ou menos o que são. 
milhocultivo 

milhodrama Uma coisa é o conjunto daquilo 
milhoenergia que julgo que seja (1), 
milholiteratura que aparenta ser (2), 
milhomemória que é (3), 
milhonãotemnadaaver que se fez (4), 
milhoetc. e que se procurou fazer (5). 


“ume - unidade mínima conceptual” 

Pintura (1974-1975): https: //cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741570 
Fotografia (1977): https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741719 
Coisa (2011): https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741264 
Desenho (2014): https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741658 
Milho (2014): https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741505 
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Uma dedicatória particular ao meu Professor de Português, João António Martins (Cando, Chaves), a quem devo a paixão pela língua portuguesa 


6 


| 8º- 2016 - As fotografias e o resto a percepção da imagem fotográfica - OPR - optical picture recognition - um exemplo - as linhas de Harry Callahan | 9º- 2016 


Ficha Herculano || 


II A ficha de qualquer coisa que tem, simultâneamente, a parte e o todo 


As nossas casas são intermediathecas por natureza - sem repararmos: 

um detergente convive com um livro, tal como uma barata convive com o sonho de 
uma noite de verão. Estão todos na mesma base de dados 

mais ou menos hiperlinkados. 


https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741769 ou https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741782 
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Ficha Herculano (1988-1994) do item Banana - Frente e Verso - Aplica-se a qualquer imagem e qualquer coisa: 1º- É possível, sempre, escolher 
ou introduzir um campo novo; 2º- A chave do problema é o campo "Formato"; 3º- Ao preencher o "Formato! os outros campos podem mudar. 
Por exemplo, ao escolher "Formato": Filme, o campo "Autor" mudará para “Realizador” (metadata). 


Ficha inicialmente utilizada no projecto luzitânia / ether - 
Pesquisa, Tratamento e Difusão da imagem fotográfica, 1988 
e na História da Imagem Fotográfica em Portugal (HIFP), 1998 


Não havendo, à partida, um software de arquivo específico para 
“qualquer coisa! tomou-se a opção de "encaixar" "qualquer 
coisa" num software tradicional e comum, porventura um dos 
mais antigos, o de uma base de dados bibliográficos 


Alice no País das Fichas Herculano - Ver págs. 10 e 11 


Exemplo: este desenho - alternância de manchas 2-1-3 (ar-terra-água) - permite descobrir o item Banana, e relacioná-lo com outros items da base de dados 


Optical Picture Recognition, 19771978 


19771978 -, utilizada na HIFP em 1998, Permite uma posterior consulta por pesquisas visuais, nomeadamente através de 


A Ficha Herculano adoptou uma classificação/indexação visual dos items fichados - Optical Picture Recognition (OPR) E 
4 
desenhos para descobrir fotografias, filmes, gravuras, pinturas, mapas, cartazes, desenhos, coisas, etc. 


Intermediatheca do Bonfim - HIFP - de Domingos Sequeira a Correia de Azevedo | 10º- 2016 - Intermediatheca do Bonfim - HIFP - do Porto a Lisboa - algumas 


Estante Topologica || 


|| Items colocados do local (à esquerda) para o global (à direita) 


Items colocados do local para o global (enquanto não fichados) 


ltems colocados do local para o global (enquanto não fichados) 


ltems colocados por ordem cronológica (depois de fichados) 


Kits, Jogos, Terráreos e Aquários 


| 


A estante topologica tem a vantagem de, 
enquanto os items não estiverem fichados, 
disponibilizar os que, localmente, 

são mais urgentes. 

Uma vez requisitados, terão prioridade 

na fichagem e imediata inserção 

na estante chronologica. 


LAJES do PICO 


N.B.: Esteve prevista uma estante etária, 

como indicada na página 7 do Projecto. 

No entanto, dadas as características demográficas das 
Terras, gentrificação acelerada, não seria necessário dar 
prioridade ao factor etário. A solução adoptada coincide 
com o princípio da Intermediatheca. 


A primeira estante topologica (geográfica) foi realizada em 1976 para apoiar a História da Imagem Fotográfica em Portugal (HIFP) 
Ver base de dados protótipo do Centro Comunitário das Terras - umus (CCTu) 
https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books 


s hiperligações | Nº- 2017 - Intermediatheca do CAM - Apresentação de um Protótipo à volta da Arqueologia - completo | 12º- 2017 - Intermediatheca do CAM 


Estante Chronologica || 


|| ltems colocados do mais antigo (à esquerda) para o mais recente (à direita) 


Como se tem acesso a 50 mil items numa aldeia (Terras) | 

onde só há espaço para uma estante com apenas 2.500 items...? | 
Ausente da estante, o item desejado, existindo, é requisitado e fichado. 
No dia seguinte, está disponível para consulta. 

Do mesmo modo, é possível criar uma Intermediatheca de ilha. 

Isto é, uma Intermediatheca onde todos os habitantes da ilha interessados 
no projecto disponibilizam, também, depois de fichados, 

os items que possuem em suas casas. E 


A estante, além dos Livros, LPs, CDs, DVDs, 
Mapas, Desenhos, Manuscritos, Pautas, 
Fotografias, Periódicos, etc., dispostos 

por ordem chronologica, incluía o computador, 
o router, o woofer, o scanner, a impressora, 
o vídeo, a ups, a antena wi-fi, os altifalantes, 
o servidor Rachel, ou, agora, o servidor 

The Offline Internet Archive 
https://archive.org/about/offline-archive/. 
Uma estante paralela ao mar, 

talo monolito do filme 

2001- Odisseia no Espaço, transformada 
numa linha/máquina do tempo. 


A primeira estante chronologica foi realizada em 1976 para as fontes da História da Imagem Fotográfica em Portugal (HIFP) 
Ver base de dados protótipo do Centro Comunitário das Terras - umus (CCTu) 
https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741807 


- Apresentação de um Protótipo à volta da Arqueologia - resumo | 13º- 2017 - O que é uma Intermediatheca? 1988-2017 - resumidíssimo | 14º- 2019 - Uma Interme 


O que é uma Intermediatheca? || 


IJ Metamorfoses informáticas, a caminho do ether 


Uma Intermediatheca é um arquivo interdisciplinar e multimedia 
de conhecimentos artísticos, científicos e quotidianos, organizados numa única e 
mesma base de dados relacional de qualquer media e de qualquer coisa, 
fundamentadores e hiperlinkados - as fontes -, disponibilizadas (fisicamente) por 
ordem cronológica, de interesse comunitário, consultáveis com e sem energia, 
offline e online, mas recorrendo, sempre que possível, a energias renováveis e 
práticas de auto-suficiência, nomeadamente práticas agricolas 
em contexto urbano ou remoto. 
Imagine-se um pequeno país, com poucos recursos, que desejava fazer a sua 
Biblioteca Nacional. Além da óbvia existência das publicações do próprio país, incluindo 
as suas traduções, procuraria ter as publicações mais importantes (as fontes) para cada 
assunto e, de preferência, nas versões originais (em primeiras edições; as quais, na 
maioria, são em inglês): física, fotografia, gastronomia, pesca, pintura, informática, 
quimica, design, música, filosofia, agricultura, etc. De preferência as mais antigas e as 
mais recentes. E adoptaria o mesmo critério para as publicações infanto-juvenis dado que 
um dos objectivos era atingir pessoas de todas as idades. 
Essas publicações - livros, jogos, kits, CDs, discos, DVDs, etc. - seriam compradas 
maioritariamente em segunda mão para reduzir os custos. Depois de fichadas numa 
única e mesma base de dados hiperlinkados, presumivelmente em 3D, seriam arrumadas 
e expostas por ordem cronológica, evidenciando a passagem do tempo. 
Assim, qualquer pessoa que estivesse interessada em estudar, investigar ou trabalhar 
sobre um determinado assunto, deslocar-se-ia áquela biblioteca. Ela sabia que, se fosse 
necessário fazer alguma consulta sobre um assunto afim ou mesmo insólito, encontraria 
lá o fundamental. Para se fazer qualquer trabalho minimamente interdisciplinar - e quase 
todos o têm de ser hoje em dia - não teria de andar de Faculdade em Faculdade, c 
de Biblioteca em Biblioteca, de País em Pais. 
Não é que não seja bom andar a vadiar por bibliotecas, pelo contrário, mas paga-se muito 
caro, pode perder-se muito tempo ou passa-se muita fome. 
Claro que, se houvesse internet, o trabalho seria aprofundado com ebooks, epapers, 
emusic, evideos, egames, eVRs, etc., os quais se incluiriam na única e mesma 
base de dados - mas nunca ficando dependente da energia eléctrica. Não dou 
a electricidade como um dado adquirido em lugar nenhum do planeta. 
A sua dimensão - cerca de 50.000 items - foi calculada para também ser válida para 
comunidades de 15 a 30.000 pessoas em contexto rural, urbano, periférico ou remoto. 
A gestão, consulta e actividades seria feita através do contacto directo com as fontes, 
maioritariamente em papel, e, no caso de haver energia e possibilidades financeiras, 
através de um telemóvel com ou sem VR. É muito provável que se dê a fusão do relógio e 
do telelemóvel nuns óculos discretos. A facilidade com que se passa do contacto 
analógico/físico ao contacto digital/virtual e vice-versa é condição para a qualidade da 
sua ergonomia (qualidade de acesso). 
Tal como as bases de dados se multiplicam para nos vigiar, manipular ou subjugar, é meu/ 
nosso dever criar as nossas próprias bases de dados de autonomia e utopias mínimas. 


Essa biblioteca seria, então, uma “Intermediatheca”. 


https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/7644299 
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rmediatheca - o que será? - HIFP - Banana - completo | Duração média das apresentações 30mn | Os documentos foram entregues, em formato digital, à maioria 


£O que é ISTO? 


| Uma única base de dados relacional para todas as coisas que cada um pensa 
que existem - e as que não existem 
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mais 
complexo 


mais 
simples 


P 


escala de obse: 


Intermediatheca - diagrama, 2003 


SENA, António, ;O que é ISTO? / «What is THIS?, 
ed. Self Published / Edição de Autor, Cancela da Areia, 2019 
PDF: https://archive.org/details/sena-o-que-e-istoo-what-is-thiss-1988-2019-amarela 


n 


mais perto 


das pessoas contactadas | A 7 de Janeiro de 2020 totalizaram-se 67 apresentações ao longo de 21 tentativas | Tentativas acompanhadas por amostras dos items « 


Exposição e Catálogo || 


II Uma exposição e catálogo proporcionais ao local, à região, ao país, etc. 


Exposição “mimética”" - em A3 - do catálogo - em AS -, 
apenas muda a escala. Permite obter um objecto 
museográfico/museológico elástico, que se adapta a qualquer escala de edifício, 
casa, mala, mundo, país, bolso, mão, minhocas, 
recursos, quase nada... 
Estante com Items, incluindo Instalação Sonora, 


Estante lado Exposição Video, Computador, Scanner, Impressora, Internet e Servidor offline: 
ltems fora de formato Antena Wi-Fi hitps://wwworidpossible.org/rachel/rachel 


Livros para leitura, por ordem cronológica, com post-its Canga com legenda 


A ideia base da exposição era demonstrar - ou “amostrar" - a aplicação da 
Intermediatheca em “qualquer contexto”, do mais ao menos remoto, aplicada a “qualquer 
coisa” Por sua vez, essa “qualquer coisa” explorada em “qualquer sentido”, da mais antiga 
à mais recente, com todo o rigor científico possível - as fontes -, incluindo uma 
bibliografia e cronologia essenciais, devidamente indexada, online e offline, realizável e 
consultável também por telemóvel (“umic - unidade mínima de informação e comunicação"***). 
Exposição acompanhada por um catálogo (PDF-online e papel-POD). 

Cada texto foi feito por pessoa e área profissional distintas. Nenhuma teve conhecimento 
do que a outra fazia, excepto o coordenador. 

Foi solicitado um texto dividido em 4 partes + 1 parte: 

Título - Sub-título - Texto síntese - Texto análise + Imagens (tal como esta página). 

O objectivo era fornecer possibilidades de leitura diversificadas: desde as pessoas que só 
lêem títulos às pessoas que só vêem “imagens”. 

A exposição/catálogo esteve para ser sobre a Minhoca, dada a sua importância e urgência 
na ecologia dos solos (e não só) do Pico. Foi trocada pelo Milho, planta pertinente naquela 
altura do ano (Julho/Agosto) para as pessoas das aldeias das Terras, Arrife e Cruz. 


N.B: Foi construído um website mimético do projecto, da exposição e do catálogo - agora desactivado. 


CORREIA, Dulce / COSTA, José / GONÇALVES, Nuno / MOTA, Mónica / PEREIRA, Benilde / PONTE, 
Lusa / PONTE, Rui / SOUSA, Clotilde Santa Rita / SOUSA, Raquel Santa Rita / ZUQUETE, Joana, 


Uma amostra(zinha) de Milho - Catálogo - Centro Comunitário das Terras - umus - Julho/Agosto 2016, 
ed. Centro Comunitário das Terras - umus, Terras, 2016 


PDF: https://archive.org/details/uma-amostrazinha-de-milho-catalogo 


https://cloud.collectorz.com/cctupicosena/books/detail/6741859 


1988 - Lisboa - Projecto luzitânia / ether - Pesquisa, 


Tratamento e Difusão da imagem fotográfica"*”. 

7º - 1992 - Lisboa - ether - Apliquei o princípio da 
Intermediatheca, pela primeira vez em público, na 
Exposição "Olho por Olho", na ether, ver Catálogo. 
38º4315.99"N - 9º 9'616'W 

2º - 1994 - Açores - Pico - Escola Preparatória e 
Secundária das Lajes do Pico. 


38'23'34.46"N - 2815'7.66'W 


3º - 1994-95 - Açores - Pico - Ribeiras - Padaria 


desactivada - CM Lajes do Pico - Presidente Cláudio Lopes. 


38'2416.62"N - 281'26.34"W 


1998 - Utilizei o principio da Intermediatheca no livro 
História da Imagem Fotográfica em Portugal - 1839-1997 
(HIFP). 


4º - 2009-10 - Açores - Pico - São Roque do Pico - 
Biblioteca Municipal - CM São Roque do Pico - Presidente 
Luis Silva e Nicolau Marques. 

38º313518"N - 2819'22.20"W 


5* - 2009-10 - Cabo Verde - S. Vicente - Mindelo - 


Universidade de Cabo Verde - Reitor António Correia e Silva. 


16º5310.90"N - 24º59'9.69"W 


6º - 2010 - Cabo Verde - Santo Antão - Curral das 
Vacas - Casa de António Pinto - CM Porto Novo - 
Presidente Amadeu Cruz e Leão Lopes. 

17º 2'2793"N - 25º1315.28"W 


7º - 2011 - Cabo Verde - S. Tiago - Calheta de S. Miguel - 
Eurídice Monteiro. 
15111810"N - 23º35'31.07"W 


8º - 2012 - Açores - S. Miguel - Ponta Delgada - 
Universidade dos Açores - Reitor Jorge Medeiros + 
Mariana Matos. 

37'44'46.05"N - 25º39'49.22"W 


9º - 2012 - Timor-Leste - Díli - Xanana Gusmão/ 
assessora Catarina Antunes. 
8º33'2015"S - 125º34'44.36"E 


10º - 2012-15 - Timor-Leste - Ataúro - Projecto Kantina 
Mário Lopes - umus (KMLu) - Céu Lopes. 
8º15'59.21"S - 125º3619.03"E 


11º - 2010-12 - Açores - Pico - Arrife - Armazém com 
“ums - unidade mínima de sobrevivência"*** - protótipo. 
38º23'25.96'N - 281314.56'W 


12º - 2013-16 - Açores - Pico - Terras - Escola Primária 
desactivada - CM Lajes do Pico - Presidente Roberto Silva 
e Mário Tomé - Projecto Centro Comunitário das Terras 

- umus (CCTu) - Protótipo da Intermediatheca - com 
Exposição e Catálogo em Julho/Agosto 2016. 

Cronologia detalhada páginas 8 e 13 do folheto Projecto 
Fechou as portas e janelas no dia 10 de Novembro de 2016. 
38º231916'N - 28º13'45.55"W 


13º - 2016 - Porto - Bonfim - Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto (FBAUP) - Projecto Intermediatheca 
do Bonfim - Susana Lourenço Marques e Lúcia Matos. 

47º 844.34"N - 836292'W 


14º - 2017-20 - Mértola - Intermediatheca do CAM - 
Campo Arqueológico de Mértola - Virgílio Lopes, Susana 
Gómez, Miguel Reimão, Tucha Palma e Cláudio Torres. 
37'3813.48"N - 7º39'49.24'W 


PDF: https://archive org/details/luzitania-projecto-1988/mode/2up 


Cronologia das Tentativas 


5 de Julho de 2017 - Contrato de Doação assinado com o 
CAM - Campo Arqueológico de Mértola 


4 de Maio de 2018 - reunião na CM Mértola com 
Presidente Jorge Rosa e Rosinda Pimenta, CAM (Cláudio, 
Susana e Virgílio) e eu - destino: Casa dos Azulejos. 


6 de Maio de 2018 - reunião minha com Ministro da 
Cultura Luís Castro Mendes a propósito do CAM - Mértola. 


15º - 2019 - Faro - Universidade do Algarve - Salomé 
Horta (dado impasse em Mértola desde 20717) 
37 2'38.52"N - T58TTAT'W 


16* - 2019 - Vila Real - Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro - Vice-Reitor Artur Cristóvão e Margarida Melo 
de Carvalho (dado impasse em Mértola desde 2017). 
4Y17'8.86"N - Tº44'25.99"W 


17º - 2019 - Aveiro - Universidade de Aveiro - Cristina 
Cortes (dado impasse em Mértola desde 20717). 
40º37'52.93"N - 8º39'36.26'W 


18º - 2019 - Setúbal - Museu do Trabalho Michel 
Giacometti - José Luís Catalão 

(dado impasse em Mértola desde 2077). 
38'3123.95"N - 8º5311.22'W 


19º - 2019 - Setúbal - Associação José Afonso - 
Francisco Fanhais e Paulo Esperança 

(dado impasse em Mértola desde 2077). 
38'3130.02"N - 8º53'35.94"W 


20º - 2019 - Faro - Paço Episcopal - Tipografia União - 
Cónego César Chantre 

(dado impasse em Mértola desde 2077). 

37º 0'4972"N - T56'514ºW 


27º - 2019 - Miranda do Douro - Casa dos Magistrados - 
CM de Miranda do Douro - Presidente Artur Nunes 

e Mário Correia "Sons da Terra” 

(dado impasse em Mértola desde 2017). 

41'29'31.86"N - 6162774ºW 


7 de Janeiro de 2020 - Resolução do Contrato de Doação 
ao CAM - Campo Arqueológico de Mértola e fim das 
tentativas de doação da Intermediatheca. 


N.B.: Ao longo de 31 anos e 21 tentativas, não encontrei um lugar e 
condições para a realização da Intermediatheca na sua totalidade, 
ficando-se pelo Protótipo (completamente operacional) mostrado 

nas Terras, Pico, em Julho/Agosto de 2016. Agradeço, em 
particular, às pessoas que entenderam, mostraram disponibilidade 
e tentaram mexer algumas coisas de forma confiável e 
consequente: Associação José Afonso (Setúbal), Cônego César 
Chantre (Faro), Paulo Taborda (Mucifal), Rui Taborda (Lisboa) e, 
sobretudo, ao Luís Graça (Mindelo), Leão Lopes (Mindelo), Tony 
Pinto Santhos (Chã de Morte), Manuela Barros (Mértola), 

Jorge Pereira (Terras) e José Pacheco (Portimão) 


PDF: hitps://archive.org/details/ums 20200909/mode/2up 


da Intermediatheca - livros, cartografias, fotografias, desenhos, sons, kits, objectos, alfaias, etc. - e, a partir de 2016, com o protótipo documentado neste folheto | 
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No Starch Press, San Francisco, 2008 
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London, 2000 
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Press, Cambridge / London, 2014 
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Agosto 2016*** 

DATE, C. J., An Introduction to Database Systems, ed. 
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DAY, Ronald E., Indexing It All - The [Subject] in the Age 
of Documentation, Information, and Data, ed. The MIT 
Press, Cambridge / London, 2014 

DAY, Ronald E., The Modern Invention of Information 

- Discourse, History, and Power, ed. Southern Illinois 
University Press, Carbondale and Edwardsville, 2001 
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